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Resumo: A eimeriose é uma doença parasitária causada por protozoários coccídios do gênero 

Eimeria de ampla distribuição geográfica. O objetivo desse estudo foi identificar as espécies de 

Eimeria presentes em matrizes caprinas durante o período seco no município de Quixadá-Ceará. 

Participaram do estudo 156 matrizes provenientes de 18 propriedades rurais de Quixadá, CE, 

distribuídas em diferentes distritos do município, sendo as coletas realizadas no período de 

Novembro a Dezembro de 2012. As fezes foram coletadas diretamente da ampola retal, 

refrigeradas e encaminhadas ao Laboratório de Parasitologia da Embrapa Caprinos e Ovinos em 

Sobral-CE onde foram realizados exames parasitológicos. Das 156 amostras coletadas 83% 

(129/156) foram positivas para oocistos de Eimeria sp., sendo observados oocistos em 100% das 

propriedades estudadas. As espécies encontradas foram Eimeria alijevi, Eimeria arloingi, Eimeria 

apsheronica, Eimeria christenseni, Eimeria hirci, Eimeria jolchijevi, Eimeria ninakohlyakimovae, 

Eimeria caprina e Eimeria caprovina. A espécie que apresentou maior frequência foi a E. alijevi 

(20,6%), seguida de E. ninakohlyakimovae (18,1%). As matrizes do município de Quixadá, CE, 

podem albergar espécies de Eimeria sp. no período seco do ano servindo como fonte de infecção 

para crias, principalmente de espécie mais patogênicas como E. alijevi. 
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INTRODUÇÃO 

 

As doenças parasitárias são enfermidades que acometem caprinos e contribuem para o 

aumento da mortalidade, sendo um obstáculo para a produção animal (AHID et al., 2009). Dentre 

as parasitoses gastrintestinais está a eimeriose, doença causada por protozoários coccídios do 

gênero Eimeria, caracterizada por alterações intestinais e perda de peso (VIEIRA, 2005). 



 

A eimeriose é uma parasitose de ampla distribuição geográfica, frequente em crias caprinas 

estabuladas ou mantidas em pequenas áreas com alta concentração (BOMFIM; LOPES, 1994) e 

dependendo do grau de infecção e da espécie envolvida pode levar a morte do animal (VIEIRA, 

2005). Os adultos normalmente só apresentam sinais clínicos em situações de estresse (FONSECA 

et al., 2012), podendo atuar como fonte de infecção para os jovens (KIMBITA et al., 2009). 

A infecção por Eimeria spp. é multiespecífica e a patogenicidade depende da espécie 

envolvida e da quantidade de Oocistos ingeridos pelo animal, destaca-se a E. ninakohlyakimovae, 

como espécie patogênica para caprinos (LIMA, 2004). O objetivo desse estudo foi identificar as 

espécies de Eimeria presentes em matrizes caprinas durante o período seco em Quixadá-Ceará. 

 

METODOLOGIA 

 

O estudo teve aprovação na Comissão de Ética no Uso de Animais da Faculdade de Ciências 

Agrárias e Veterinárias da Universidade Estadual Paulista-“Júlio de Mesquita Filho”, Jaboticabal, 

SP, com o Protocolo no 014465/12 e foi realizado no período de novembro a dezembro de 2012, em 

18 propriedades rurais (D1 a D18) do município de Quixadá-Ceará. As fezes foram obtidas 

diretamente da ampola retal de 156 matrizes caprinas, sendo armazenadas em sacos plásticos 

individuais, identificadas, refrigeradas e encaminhadas para o Laboratório de Parasitologia da 

Embrapa Caprinos e Ovinos no município de Sobral-Ceará, onde foram realizados os exames 

parasitológicos.  

Para a confirmação de oocistos nas fezes foi realizada a contagem de Oocistos por Gramas 

de Fezes (OOPG), seguindo a metodologia de Gordon e Whitlock (1939), em seguida foram feitos 

pools dos animais das propriedades para a esporulação dos oocistos de Eimeria sp., por meio da 

mistura de solução aquosa de fezes e solução de dicromato de potássio a 2,5% na proporção de 1:1. 

O material foi armazenado em placas de Petri em temperatura ambiente por sete a dez dias, sendo 

completado o dicromato de potássio a 2,5% com homogeneização do material da placa diariamente. 

O material foi concentrado (MENEZES; LOPES, 1995) e identificado adotando-se critérios para 

diferenciação das espécies de Eimeria segundo características descritas por Levine (1985). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A média geral para OOPG em matrizes do município de Quixadá, Ceará foi de 913,33. A 

ocorrência de eimeriose observada no município foi de 83% (129/156). A presença de oocistos em 

matrizes foi verificada em 100% das propriedades estudadas (Gráfico 1). A eliminação de oocistos 

é mais comum em animais jovens devido à baixa imunidade frente às infecções (BONFIM; LOPES, 

1994), porém adultos também podem albergar os parasitos servindo como fonte de infecção para as 

crias (FONSECA et al., 2012). Resultados semelhantes para adultos foram relatados por Kimbita et 

al. (2009), que encontraram ocorrência de eimeriose em 67,3% (35/52) das cabras pesquisadas. 

Na região do Nordeste brasileiro, outros autores também registraram presença de oocistos 

em animais adultos, como no Rio Grande do Norte, nos quais Fonseca et al. (2012) encontraram 



 

uma ocorrência de Eimeria sp. em 37,8% das matrizes caprinas leiteiras do estudo e no estado do 

Ceará, por Cavalcante et al. (2012) que identificaram oocistos de Eimeria em 88,1% dos caprinos 

adultos pesquisados. 

 

 

Gráfico 1- Valores médios da contagem de Oocistos de Eimeria sp. por Grama de Fezes (OOPG) 

em matrizes, nas diferentes propriedades rurais de Quixadá-CE estudadas no período seco. 

 

 
 

 

 

As matrizes das propriedades estudadas apresentaram médias semelhantes, com exceção das 

propriedades D10 e D14 que tiveram médias elevadas de Oocistos de Eimeria spp., as matrizes 

dessas propriedades provavelmente estavam passando por alguma situação de estresse que fez com 

que suas médias se elevassem em relação as demais.  

Após o processo de esporulação foram identificadas nove espécies de Eimeria parasitando 

matrizes no município de Quixadá-CE, estas foram: E. alijevi, E. arloingi, E. apsheronica, E. 

christenseni, E. hirci, E. jolchijevi, E. ninakohlyakimovae, E. caprina e E. caprovina. As espécies 

encontradas nesse estudo estão de acordo com as encontradas por Ahid et al. (2009) no Rio Grande 

do Norte e por Cavalcante et al. (2012) no Ceará. As espécies a mais freqüentes em matrizes 

(Gráfico 2) foram E. alijevi (20,6%) seguida da E. ninakohlyakimovae (18,1%) e a de menor 

frequência foi a E. jolchijevi (2,17%). Esses achados corroboram Cavalcante et al. (2012) que 

também encontrou a E. alijevi como a mais frequente no rebanho de caprinos leiteiros em Sobral-

Ceará. 

 

 

 



 

 

Figura 1- Frequência relativa (%) das espécies de Eimeria encontradas em matrizes caprinas do 

município de Quixadá, Ceará no período seco. 

 

 
 

 

Segundo Vieira et al. (1997) existem espécies mais patogênicas do que outras, a E. 

ninakohlyakimovae, E. arloingi e E. christenseni são responsáveis por perdas econômicas ao levar a 

morte do rebanho. Estão entre as espécies patogênicas também E. alijevi e E. hirci que em 

frequência elevada pode ser responsável por alta patogenicidade, interferindo na produção leiteira 

no rebanho (FREITAS et al., 2005). Esse estudo relata pela primeira vez a presença de nove 

espécies de Eimeria em matrizes caprinas do distrito Califórnia em Quixadá-Ceará no período seco. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As matrizes do município de Quixadá, CE, podem albergar espécies de Eimeria sp. no 

período seco do ano servindo como fonte de infecção para crias, principalmente de espécie mais 

patogênicas como E. alijevi. 
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